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Título: Filosofia da Física Clássica 

 

I – Objetivos 

A disciplina tem por finalidade fornecer uma introdução à filosofia da física, voltada 

principalmente para a física clássica, mas também para as questões 

contemporâneas. A proposta é que se discutam os conceitos fundamentais das 

teorias físicas e da metodologia experimental, salientando os problemas filosóficos 

e os debates entre diferentes interpretações de uma teoria física. O curso busca 

trabalhar as competências de reflexão conceitual, discussão organizada, leitura 

atenta e redação cuidadosa. O enfoque de cada um dos temas será principalmente 

conceitual e filosófico, buscando-se levantar e discutir um problema em cada aula.  

 

II – Conteúdo 

A primeira metade do curso cobre questões gerais do relacionamento entre física e 

filosofia, concentrando-se na mecânica clássica. A segunda parte aborda as questões 

filosóficas da óptica, eletromagnetismo, termodinâmica e mecânica estatística. Ao 

longo do curso, alguns pontos da física quântica e das teorias da relatividade serão 

abordados. Os tópicos a serem cobertos são: 
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1) Definição e fronteiras da física 

2) Filosofia nas controvérsias científicas 

3) Epistemologia da física: realismo versus fenomenismo 

4) Filosofia da matemática 

5) Natureza do tempo 

6) Natureza do espaço 

7) Determinismo e probabilidade 

8) Natureza da luz: ondas e fótons 

9) Ontologia e descoberta no eletromagnetismo  

10) Termodinâmica e energética 

11) Mecânica estatística, Boltzmann e a irreversibilidade 

12) Demônio de Maxwell e a física da computação 

13) Leis de escala, reducionismo e emergência 

 

III – Métodos utilizados 

- Aulas expositivas 

 

IV – Atividades discentes 

 - Leitura dos textos e participação em aulas 

 

V – Critérios de Avaliação 

A avaliação consistirá de duas provas em sala de aula e de um trabalho final, com 

tema livre.  
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SMOLIN, L. & POLCHINSKI, J. (2006-7). "A controvérsia das cordas”. Trechos de Smolin, 
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